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PORTO 8 DE OUTUBRO. y 


ELEVAÇÃO DO JURO. 


À aperruna dio Banco Mercantil é es- 
perada com anciedade na Praça. A obra 
que se está fazendo no edificio da Asso- 
cinção, e para elle destinada, tem corrido 
com prestesa, e é de suppôr que não leve 
muitos dias a concluir-se. Os Gerentes vão 
organisando os elementos para o expedien- 
te, e tudo annuncia que o estabelecimen- 
to será em breve definitivamente mon- 
tado. 4 

O novo Banco apparece na occasião 
mais propicia para estrear-se bem, pres- 
tando á Praça importantes serviços. As 
transacções mercantis tem subido a uma 
extraordinaria quantitativa, e por conse- 
quencia os papeis de credito correspon- 
dem-lhe em grande numero. 

Não é só a copiosa somma do capital 
que o negocio de vinhos está exigindo para 
manter-se em presença do subido preço 
do genero, é alem disso o grande movi- 
mento nos outros ramos que levantam va- 
lores elevados, em letras a que o descon- 
to tem' de accudir. 

Por outro lado os emprestimos feitos 
ao Governo desviam capitaes do giro mer- 
cantil a que se appilicavam, e ainda a pro- 
priedade, que está na sua epocha de pro- 
cura absorve grandies sommas que toma- 
riam aquele giro, se por ventura o dese- 
jo de edificar e possuir terrenos não preoc- 
cupasse tanto a muitos dos capitalistas. 

Todas estas circumstancias influiram 
na elevação do juro que ha pouco acaba 
de declarar-se pelo Banco Commercial do 
Porto, estabelecimento a que preside o 
tino e a prudencia. 

Não cremos que o Banco Mercantil ve- 
nha diminuir o juro com a sua concor- 
rencia, mas acreditamos que pela nova 
concentração de capitaes destinados ao 
desconto commercial, alem de alargar-se 
a escala do giro cambial se evitará que 
O juro por ventura alteie mais. 

Assim quem se arreceiava pela juncção 
dos capitaes do novo Banco, suppondo-a 
desnecessaria em presença da existencia 
dos - outros estabelecimentos monetários, 
que se entendiam suficientes para occor- 
Ter ás necessidades da Praça, tem agora 
de desenganar-se da necessidade que o re- 
clama pelas imperiosas circumstancias que 
se dão na actualidade, e que promettem 
não parar ; porque a vida commercial cada 
Vez se desenvolve mais, exigindo para no- 
Yas especulações recursos novos. 

A elevação do juro que se tem pro- 
nunciado por todas as principaes Praças 
da Europa não podia tambem deixar de 
alfectar-nos , Lendo como temos um com- 
mercio exterior de tanto vulto em relação 

nossa pequenez territorial. 

As transacções commerciaes sobem a 
Somma espantosa nos ultimos tempos para 

odos os povos, pelo desenvolvimento das 
Vias de communicação, e pelos principios 
beraes que se vão estabelecendo e ra- 
ndo na actualidade. 

4 ultima guerra teve de deslocar avul- 
tadissimas sommas, e não será em pouco 
lempo que as especies tomem a concen- 
tração, que tinham antes dos ultimos suc- 
Cessos em que se empenharam todas as 
forças dos primeiros estados commerciaes 
furopeos. 

O ouro da California veio augmentar, 
* muito, a somma das especies, mas o giro 
“ommercial augmentou tambem proporcio- 


Nalmente, augmentando a necessidade da- 
Quellas, 


AINDA OS COLONOS PORTUGUEZES NO 
BRAZIL. E 
(Conclusão.) 

E' raro o dia em que o «Jornal do Com- 
mercio,» «Mercantil,» e «Diario do Rio» daquella 
capital não annunciem a fuga de algum colono 
nosso compatriola com o seu nome, êdade , pro- 
fissão , estado, com designação da roupa que 
trajava, o promeitendo alviçaras a quem des- 
cobrir o lugar em que elle está | A que cou- 
dição despresivel não são reduzidos os infelizes 
colunos procedendo-se a seu respeito como se 
costuma proceder com os escravos e animaes 
quando fogem ou se desencaminham do poder 
de seus donos! || Tem-se por vezes fustigado 
culonos que mete dó ver o estado deploravel 
de seu corpo, sem que estes infelizes tenham 
quem por elles reclame reparação do ultraje e 
uffensas praticadas na sua pessoa, a não serem 
as authoridades do paiz ! E todos estes factos 
se dão com a maior publicidade, de maneira 
que ninguem us ignora, somente o consulado 
parece que delles não tem sciencia; pois jul- 
gamos que quem á força exige 48000 rs. de um 
infeliz na occasião em que elle mais necessila 
que lh'os deem, tem rigorosa obrigação de 
vigiar qne elle não seja enganado, nem ludi- 
briado , e que todas as vezes que quaesquer des- 
tes infelizes apparecessem mal tratados ou fos- 
sem humilhados e insultados por meio d'olTen- 
sas, palavras, ou escriplos, [azer-se em nome 
da nação com que essas offensas, humilhações 
e insultos fossem reparados de uma maneira 
honrosa, não só para a nação, como para o 
individuo que as houvesse sofrido. Isto é o 
que temos presenceado fazerem os consulados 
das mais insignificantes  republicas. 

Altribuimos em grande parte os males que 
os nossos compatriotas engajados tem tido na- 
quella capital á falta de um portuguez digno 
deste nome que estivesse á Lestado consulado, 
e que apenas chegasse um navio com colonos 
tratasse de indagar a maneira por que haviam 
sido contractados , se illudidos ou não, exa- 
minando com escrupulosa altenção os seus con- 
tractos quando os tivessem; assistindo a todas 
as celebrações dos contractos ; orientando-os á 
cerca dos preços dos jornaes para que elles não 
fossem lesados : lendo-lhes a lei dos contractos 
de locação de serviços a fim de que elles não 
aggravassem para o futuro a sua posição; em 
fim um portuguez que lhe córassem as faces 
todas as vezes que lhe constasse que algum sub- 
dito da sua nação havia sido maltratado , ludi- 
briado ou affrontado. As humilhações: porque 
aquelle consulado tem feito passar os nossos 
compatriotas engajados e não engajados tem si- 
do de tão grande vulto que desde 1836 até o 
fim do reinado da snr.º D. Maria 2.º de sau- 
dosa memoria , aqnelles nossos compatrivtas de- 
rigiram á sua real presença cinco vu seis re- 
presentações contendo cada uma mois de dez 
mil assignaturas nas quaes lhe pediam que de- 
milisse ou removesse aquelle individuo ; po- 
rem as suas supplicas não foram altendidas , e 
elle tem apezar da aversão quasi geral dos nos- 


| sos compatriotas continuado na gestão do con- 


sulado. 

Ninguem se persuada que fallando assim 
d'aquelle individuo e na sua auzencia sejamos 
seu inimigo; não, nunca delle como particular 
recebemos a menor vffensa ; não podemos po- 
rem dizer o mesmo delle como homem publi- 
co encarregado do Consulado, porque por sua 
negligencia muitas humilhações e afirontas nos 
fez sufirer, feitas nas pessoas dos nossos infe- 
lizes compatriotas engajados. Tudo quanto aqui 
de relance dissemos a respeito do Consulado 
está no dominio do publico, e desafiamos a que 
nos contestem a veracidade dos factos que re- 
lalamos; os quaes se- para aqui foram trazidos 
foi pela muita connexão que tem com o tráfico 
vergonhoso dos nussos patrícios, que desejamos 
ver abolido. 

Sabemos que estamos clamando no deserto, 


mas ao menos resta-nos a consolação que não | 


tem sido por defficiencia de provas appresenta- 
das que o nosso Governo tem deixado correr este 
negocio á revelia. Como portuguez amante da 
nossa desditosa patria, (que ainda tem elemen- 
tos para ser muito feliz) contrista-nos ver a ma- 
neira barbara e deshumana com que se permit- 
te no proprio sólo portuguez que se trafique com 
us nossos proprios irmãos a quem illudem com 
deslumbrantes futaros de riquezas, que nunca 
se verificam para depois os levarem aos merca- 
dos e lá venderem-os como escravos. E" tal 
o cinismo com que se empregam neste hedi- 
ondo trafico que nem ao menos salvam as appa- 
rencias da honestidade, pois fazem-no com tal 
aflan e sofreguidão que já convidar os incau- 
tos aldeões por meiu de pomposos cartazes afli- 
xados pelas cidades, villas e freguezias do inte- 


rior das Provincias do Minho, Douro, e Traz 
us Montes ; e não satisfeitos com este meio de 
| chamamento e convite, recorreram aos pastores «e 
[algumas freguezias para estes na occasião das 
missas cunvidarem as suas ovelhas a irem en- 
gajados para o Brasil, onde segundo elles asse- 
veram basta levar um sacco, e uma pá para 
cavarem em certo monte d'ouro, e de diaman- 
tes, encherem-no e voltarem para a patria ; 
appresentando-lhes como exemplo do que asse- 
veram, os nossos patrícios que ultimamente d'ali 
tem vindo viajar. E” galante e burlesco a ma- 
neira logica e dogimatica com que estes senho- 
res querem chegar á convicção ; dizendo muito 
lampeiros — não conheceis o filho de fulano de 
tal antes de hir para o Brasil? Pois vêde agora 


sobrecasaca, bom relogio &c. pois tudo aquillo 
foi adquirido lá. — Mas não se lembram os taes 
senhores que esses que mostram como exemplo 
para illudirem os incaulos aldeões seguiram pro- 
fissão muito diversa da da lavoura, e lem mais 
de vinte annos de residencia naquelle Imperio, 
o ás vezes Deus sabe se o pobre homem que 
serve de exemplo está em boas circumstancias, 
pois que nem tudo o que luz é ouro. Estes 
senhores, e os agentes empregados neste infame 
trafico appresentam como exemplos uma fracção 
muito diminuta, porem nao fallsm daquelles e 
daquellas que formam a quasi totalidade dos 
nossos patrícios que para lá tem hido, porque 
se o fizessem apresentariam não exemplos de 
riquezas, mas sim de mizerias e trabalhos ; a 
milhares d'elles apresentariar) empregados em 
conduzir carroças e cavarem a terra debaixo de 
um sol ardente, hombreando com escravos , 
sendo estes mais livres do que elles; a outros 
impossibilitados de trabalhar mendigando o pão 
dos fieis, e a outras (que não são poucas) lan- 
cadas na carreira da prostituição, que para ver- 
gonha nossa dão-se em espectaculo, nas ruas 
proprias da residencia dessa gente. 

Por occasião da nossa estada nas Caldas, 
tivemos a infelicidade, no acto em que ouvia- 
mos missa, de presencear um destes senhores 
na occasião do lavabor arengar aos ouvintes 
pela maneira que levamos dito! |! Foi tal a 
nossa indignação e a de tres amigos que se 
achavam presentes que quasi nos não podemos 
conter ao ver que um ministro da religião abu- 
sava do lugar sagrado para tambem ajudar a 
reduzir á escravidão os incautos aldeãos que 
alli tinham ido para um fim muito diverso. 
Que infamia! um sacerdote na occasião do sa- 
crosanto sacrificio da missa onde deve estar com 
toda a seriedade e devoção, a fim de incutir 
fervor e respeito proprio do acto que estava exers 
cendo, é quando prevalescendo-se desse lugar, 
tracta de concorrer para a desgraça daquelles 
que foram cumprir um dos preceitos da nussa 
Santa Religião !!| Que os agentes deste bar- 
baro e cruel tralico eram assalariados, e que 
percebiam oito mil reis por cada incauto que 
conseguiam engajar, isso já nós sabiamos; mas 
que alguns sacerdotes tambem entravam neste 
trafico, isso foi o que nunca uos passou pela 
idea. Ignorarão tambem as authoridades civis 
e ecolesiasticas estes factos? Ah! por quem 
são previnam em quanto é lempo, que se não 
reprodusam semelhantes scenas, que inuito 
depõe contra a nossa civilisação. Altenda o 
nosso governo que a sedueção assim emprega- 
da por semelhantes homens é capaz de despo- 
voar as nossas ricas e florescentes províncias do 
Minho, Douro e Traz-os-Montes: pois que a 
influencia que por desgraça nossa ainda exer- 
cem subre o espirito religioso dos nossos al- 
deões está tão alferrada que por meio da palavra 
são capazes do o conseguirem. Atlenda que 
milhares de aldeões por meio destas seduções 
tem abandonado patria, mulheres e filhos para 
rem engajados para o Brazil, seguindo-se deste 
estado du cousas uma corrupção de costumes 
a que nunca Portngal chegou, concorrendo em 
grande parte para ella certa classe de homens, 
que pelo seu estado deviam ser o modelo, o 
exemplo da virtwle, a fin de que o seu proce- 
dimento servisse de norma a todos «s membros 
da sociedade, visto que os exemplos e acções 
cunvencem mais do que as palavras. O actual 
corpo do ministerio deve lembrar-se que quan- 
do o exercito libertador dezembarcou nas praias 
do Mindello, grande numero de religiosus se es- 
palharam por entre as tropas do exercito do 
snr. D. Miguel, e por meio dos exemplos de 
militarem com ellas e entrarem em acções com 
as armas de fogo e da palavra fizeram derramar 
muitos rios de sangue. Praza a Deos que o 
povo ainda um dia, abrindo os olhos não nos 
faça passar por um calaclysmo igual áquelle 
que se dio na França no principio da Revolu- 
ção de 1793. 

E" incrivol que os nossos representantes 


como elle anda, depois que voltou, trazendo bua | 


em cortes tratando este anno de abolirem par- 
| te a escravidão nas nossas possessões ultrama- 
|rinas, não houvesse entre elles um que tambem 
curasse de impedir que os nossos irmãos fus- 
sem levados a paizes estranhos para lá serem 
postos em almoeda! E" o maior epigrama que 
se pude fazer n'um governo constitucional. 
Continuaremos 8 clamar com todas as nos- 
sas forças contra o lrafico infame que estão fa- 
| zendo com as pessuas dos nossos patrícios até 
gue o nosso governo tome medidas a fim de o 
reprimir. Sabemos que quaesquer medidas que 
elle tomar que teudam a fazer com que us ci- 
dadãos portuguezes não possam ser escravisados 
em paizes estranhos, ha-de diminuir muito os 
interesses e emolumentos de certas pessoas ; 


porem a nação e a humanidade muito lucrarão 
com isso. 


A. V. Riseino. 
Porto 2 d'Outubro de 1856. 


—————. 
LISBOA 4 DE OUTUBRO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Queneis nolicias, honrados leitores da ci- 
dade invicta, do que se passa na muito nobre 
e sempre leal cidade de Lisboa, perguntas 
ás folhas politicas; descortinae as corre 
pondencias desses mesmos jornses, o ai 
encontrareis o que me não pertence noliciar- 
vos, porque o util a um povo, a um paiz debalde 
o procuro para vos dar minuciosa conta. Se 
nessa terra da Anxinhas e do estudante Vasco 
vau o mesmo labyrintho eleitoral que por esta 
em verdado vos digo, em estylo parabolico , 
que Portugal anda revulto, como nunca andou. 
Ha freguvzia, que a bém contar tem cinco com- 
missões eleitoraes ; outras em que não se póde 
formar nem uma d'um só partido, porque os 
influentes estão de tal modo compromottidos 
cum as diversas parcialidades, e estas tão ba- 
ralhadas entre si, que já se não conhecem os 
campos pelos homens, porque em quanto a 
idéas, isso ba muito tempo que passaram o 
Lethes. O governo continua a transferir au- 
ctoridades administrativas e a demittir outras. O D. 
Juão da Camara, honrado moço, que era adminis- 
trador do concelho, sendo primeiro de Oeiras, e 
ultimamente do novo concelho de Belem, lá vao 
transferido não sabemos ainda para unde O rege- 
dur da parochia de S. José, queahi servia ha 16 
annos, e que por consequencia servira com todos 
os partidos tambem foi demittido, em fim, toma- 
ramos nós já ver passados estes 50 dias de 
agitação eleitoral para ver se a machina admi- 
nistrativa entra no seu” regular andamento, por- 
que nos parece que os cylindros estão fóra do 
seu logar, e o pistão deixou de produzir o ne- 
cessario vacuu, entretanto, como diziam os 
antigos padres da Congregação do Oratorio so 
terminarem o seu juizo do anno naquellas fo- 
Ihinhas sediças, Deus super omnia. 

À proposta do snr. Thomaz Rumball para 
o estabelecimento d'uma fabrica movida a vapor 
e destinada a concertar caldeiras de barcos a 
vapor, e outros trabalhos identicos de grande 
serralheria e mechanica tem despertado algu- 
imas queixas de parte das industrias do ferro, 
que pedem ao governo não lhe conceda o fa- 
vor, ou privilegio que na proposta do snr. 
Rumball, o mesmo pede, porque esse fator 
estabelecoria uma concorrerícia fatal para as in- 
dustrias identicas, já creadas e medrando no 
| paiz cum reconhecido aproveitamento. 

E” de esperar que o parecer da commis- 
são a quem fui incumbido investigar a propos- 
ta seja lavoravel á justiça dos industriaes portu- 
guezes, se ella estiver do seu lado, como nos 
pareco estar Entre os membros da commissão 
existo o sur. José Victorino Damazio, e todos 
sabem como ello preza a honra, e com ella os 
interesses da industria portugueza, que não 
deixou amesquinhar nem defraudar por mãos es- 
tranhas, Em breve voltaremos a esta questão 
expondo-a no ponto em que estiver. 

Reappareceu o «Le ;Lutin,» jornal quinze- 
nal francez, na sua maior parte de theatros. 
Como specimen typographico póde ver-se. E' 
um bello trabalho saído da typographia de M. 
Lallemant, e que prova o que a imprensa tem 
dito deste artista, um dos primeiros, senão 
o melhor no seu genero, neste paiz. O jor- 
nal está feito com uma simplicidade elegante, 
que não deixa cousa alguma a desejar, 

Amanhã pelas 11 horas e meia é recebi- 
da no paço a deputação do «Centro Promotor» á 
testa das depulações das associações artísticas, 
operarias, commerciaes, de soccorros mutuos , 
promotoras de insirueção e civilisação , etc. que 
vão felicitsr S. M. El-Rei polo seu annivorsa- 
rio natalício. 
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. IDEM 5. 

“Tem cahido do hontem para hoje umachu- 
va. tremenda. Está o din coberto de nuvens, 
o que ludo reunido é d'um desgraçado efeito 
para os feirantes de Belem, que por ser este o 
ultimo dia de feira, e aquelle da antiga pro- 
cissão do Rosario, era sempre occasião de mui- 
ta concorrencia a “este sitio - au 

“Foram “hoje cumprimentar S. M. El-Rei 
pelo sea anniversario natalicio as associações. 
Foi um acto em" que estes corpos collcetivos 
mostraram O grande progresso que as ideas de- 
mperaticas teem feito entre os povos. Desde o 
nobre visconde d'Alhoguia , ató o ullimo dos 
operarios, tudo allt ia infileirado sem o mais 
leve simptoma de preferencia, onde separação. 
Tambem por esta ocensião se provou a- mutua 
cordialidade que existe entre todas as associa- 
“ções evo Centro Promotor, Algumas que não 
poderam comparecer enviaram cartas tão alten- 
ciosas e comprovativas de 'sympalhia para este 
grandefoeu de eivilisação, que nada “deixaram 
a desejar. H 

“Vou dar a relação das associações que com- 
pareceram pelos seus representantes na grande 
deputação, porque é curiosa, e aojmesmo tem- 
po dá nolicia da maior destas nggregações pelos 
seus titulos : 

Centro Promotor dos Melhoramentos das 
Classes Laboriosas. : 

“Associação Promotora da 
pular. 

Associação dos Amigos das Classes Labo- 
riosas. E 

Associação: dos Empregados do Estado 
Asspciução «dos Professores. 
“Associação «dos Empregados no Commercio 


Educação Po- 


e Industrin. oe E 
Sucicdado: dos Artistas Lisbonensos. 
» Associação: Typographica Lisbonenso. 


Associação Fraternal dos Sapateiros. 
Associação dos Carpinteiros , Pedreiros , e 
Artes Correlativas. 
lação dos Sapateiros Lisbonenses. 
ção «de trabalho para os fabricantes 


Fraternaldos operariosde'tecidos 
de loda-a especie, à U ' 

Monte-Pio Geral. , 

Monte-Pio da Corporação dos Alfaiates, 

Monte-Pio «do Oficio de Sopateiros e An- 
nexos 

Monte-Pio Soccorro da Humanidade, 

Monte-Pio Aliança. 

Associação Fraternal dos Calafates. 

Academia Philarmonica de Minerva. 

Associação, Fralernal das Artes Annexasao 
Culto de. S. Jorge, 

Assuviação Fraternal. dos Barbeiros, Amo- 
ladores, etc, 

Assoçiação: Fralernal dos Esteireiros, 

Na deputação  liguravam. de envolta com o 
povo o visconde d'Alhoguia, como já dissemos; 
o comendador José Jacinlho Tavares, prior 
de Santa Izabel, por parte da Associação Pro- 
motora da liducação Popular; o Pedro José 
Hoberto oficial do ministerio das obras publicas, 
por parto do Monte-Pio Geral; c o Moraes Man- 
tas, guarda-mor da alfandega, como presidente 
duma, das associações dos operarios fabrican- 
tes. 

A allocução estava escripta n'um sentido mui 
liberal, e ao mesmo tempo respeitoso para o 
monarcha ; quando se publicar. havemos: de a 
remellor. para que se conheça o grande discer- 
nimento com que nestas couzas publicas andam 
as classes laboriosas, o que lhe tem sabido gran- 
gear acalivição de toda a gente. Na allocução 
alludia-se às calamidades que tem assolado o 
haiz, e apresentaxa-se n'um breve quadro o que 
as associações fizeram, e as perdas que solTre- 
rum com a, fatal epidemia. 

O Vieira da Silva, vice-presidente do «Cen- 
tro» foi quem Jeu a allocução com toda a se- 
reuidado, e presença de. espirito , «assim como 
fôra quem a redigira com. aprazimento do to- 
dos 25 delegados, e approvação: plena do mi= 
9 do reino, a quem fôra previamente apre- 
ada, que muito Jouvou à obra das asso- 
ves, e que foi tambem o ministro que assis- 


uy, à recepção, completmmente fardado. O aju- 
dunio d'El-Rei neste dia era o D. Carlos de Mas- 
cacenhas, A 


Ei-Rei agradeceu, benevolamente ao «Centro 
Promotor» e às associações as altenciosas ex- 
pressões que lhe. dirigiam, S..M- estava mui 
commosido, assim como -o ministro do reino, 
em quem brilhavam. as, lagrimas nos: olhos. 

5.:M. fallou/a diversos membros da de- 
pulação sobre negocius que linham relação com 
os mesmos, 

A companhia franceza parece que não agra- 
dou. Não podemos. dizer couza alguma: com 
certeza porque não podemos assistir: á represen- 
tação,  Louvamo-nos | por consequencia apenas 
uo que nos disseram. 

Dizia-se gerulmente , que iam ser nomea- 
dos conselheiros de estado o Josó- Silvestre 
Ribeiro, e q Juaquim José Dias Lopes de Vas- 
concellos. 


O CONMERCIO 'DO PORTO. 


» Estavam proximos 
N 


“operarios da imprensa 
sfeiçoarem nã Í: 
perial. Era im 
fBpsraphico, t 
| À chuva linu 
manha. 
No caminho de ferro, a arvore de Jano, 
ou mais popularmente, a cabeça de burro, pa- 
rece que é quem domina. Contam-nos couzas 
deste Jabyrinlho de Creta, onde nenhum. Minos 
fôra senhor de penetrar, que é de cahir das 
nuvens. Parece que o fiscal do governo tem 
por alli feito couzas 'do arco “da velha.“ Sejaro 
que fôr, o que é certo é que alli lançam-se mon- 
tes de terra sobre montes de carris, inulilisan- 
do assim quantidades enormes de ferro já ma- 
nufacturado em obra para o caminho, bem as- 
sim madeira ete. Cada engenheiro que se no- 
miêa inaugura um novo systema de trabalhos, 
só. pela gloria de innovar, sem lhe importar 
que o paiz sofra as consequencias da sua fa- 
tuidade. - Pobre gente é esta. portugneza , 
que se illude com tão falsos brincos; mas. nós 
o que lamentamos é que: este poderoso meio 
de «eseuvolvimento de riqueza publica esteja 
servindo ao capricho destes senhores. 
(Hoje mão ha: Diario, "nem bolsa.) 


artir para Paris tr 


————— ese 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Vezuvio. Este barco quesahin 
a nossa barra na 2.º feira entrou hortem no 
Tejo ás 9 horas e 40 minutos da manhã. Deve 
voltar para esta cidade na 6.º feira achando-se 
a sua sabida annunciada para as 9 horas da 
manhã. 

—— Paquete do Brazil. O paqnete inglez 
que na 2.º feira tinha entrado no Tejo proce- 
dente dos portos do Brazil sahiu hontem para o 
norte pelas 9 e meia da manhã. 

— Escola Medico-Cirurgica. Na segunda 
feira teve lugar a abertura da escola Medico- 
Cirurgica desta cidade com a solémnidade do 
custume A oração de sapientia foi recitada 
pelo snr. dr. Luiz Antonio Pereira da Silva, 
que fez um brilhante discurso. A sessão ter- 
ininou com a distribuiação de tres premios — 
um ao snr. Antonio Pinto Soares de Miranda, 
na 2.º cadeira; e os outros dous ao snr. Jusó 
Cardoso d'Aranjo Neves, na 5.º e 7.º cadeiras. 

— Loteria de Lisboa. Os unmeros que 
obtiveram premios superiores a 1004000 reis na 
ultima extracção da loteria de Lisboa, que teve 
logar no dia 2 do corrente e seguintes foram; 
numero 1909, 6:0008090 — 3001, 2:0008000 — 
A353, 8008000 — 6314, 6003000 — 5815, 4008 
— 2358, 3008000 — 2042, 2653, 2698, 3199, 
e 6166, 2008000 reis cada um. 

— Nova machina -de vapor, O enge- 
nheiro civil francez, M. Bourdet, pareco ter des- 
cobento uma nova machina destinada a: fazer 
uma revolução completa no sysiema. das. ma- 
chinas de vapor dando um auxiliar ao vapor para 
augmentor a sua força e diminuindoas despe- 
zas de moção. Para esse fim utilisa o ar almoss 
pherico como furça molriz, aggregado á dova- 
por, e subslilue 0 carvão por gazes combus- 
tiveis. A experiencia dirá quaes as verdadeiras 
vantagens que hnja nesta descoberta. 

— Companhia de Navegação ma Russia, 
O imperador da Russia approvou os estatutos 
de uma sociedade de commercio e navegação 
que vai estabelecer-se em grando escala. Os 
seus fundadores são o capilão de navios Are- 
dos e; o conselheiro Nowoselki, e lem por li- 
lulo «Companhia Russa de Navegação a Vapor 
e Commercio.» Esta companhia está debaixo da 
protecção imperial, o seu capital eleva-se a 6 
ailhões de rublos de prata, dividido em: 20,000 
aeções das quaes o governo toma uma parte, 
4 companhia obriga-se a sustentar, 11 linhas 
de vapores; tres entre Odessa e Marselha, Odes- 
sa e Aluxandria e Odessa e Trieste; as oito res- 
tantes no mar Negro e mar de Azoll, e nos 
rios que yão desembocar nestes mares, O go- 
vernu concedeu á companhia grandes subsidios, 
que ao cabo de 10 annos ficarão reduzidos à 
amelade, e cessarão aos 20, 

— Abbadeçado. - Diz o «Nacional» que na 
proxima segunda feira 13 do corrente. ha-de 
fazer-se a eleição da prelada em S. Bento da 
Ave-Maria desta cidade, havendo á nonte, na 
formado costume, reunião de poetas. 

— Jornal da Sociedade Agricola, - Publi- 
cou-se o n.º 9 deste interessante jornal, conten- 
do alem da parte oflicial os seguintes artigos : 
Gados e pastos pelo sur. J, M, d'Albuquerque 
— Ensaio sobre a cultura e utilidade dos me- 
dronhos pelo snr, J. de C, A, Mello Faro — 
Do enxoframento da vinha pelo snr.. conde de 
Samodães (Francisco) — Sobre o bicho da seda 
pelo snr. B. A. de Mansilha — Correspondencia 
sobre o enxoframento das vinhas dosnr, J. da 
S. Azevedo — Desenvolvimento successivo. de 
agricultura; d'alguns povos, pelo sor. L. daMa- 
cedo — Revista agricola e dos jornaes pelo snr. 
4. Girão — Revista do mereado pelo” snr. A 
R. da Costa — Trabalhos do mez seguinte, etc. 

—— Um testamento original, Q Nestor da 
cirurgia dos Estados-Unidos, o doutor Warreu, 
acaba de fallecer em Boston; de; uma edode 
avançada, No sou Lestamento deixou. consigna- 
das as seguintes disposições : 

Passadas 24 horas depois da sua! morte se 


lhe dará uma injecção de arsenico nas veias ; 


mal para ali se aper- $ 
jica na i iu 
+ um com) ri 

de lypo: 

interrupção Toda”a 


sido postos em maceração e preparados conve- 
nientemente far-se-ha delles um esqueleto ar- 
ticulado para o Museu do Collegio de Bos- 
ton. 

— Preço de uma patente militar O fa- 
elo seguinte prova quanto os elevados postos mi- 
litres. são ainda-onerosos em Inglaterra : 

Na occasião da apresentação de uma es- 
pada ao tenente coronel Morris, do regimento 
17.º, de lanceiros, que leve lugar no dia, 13 de 
Setembro ultimo em Torrington, disse o coro- 
nel Buck que lord Cardigan não tinha dado 
menos de 40,000 libras esterlinas [180 contos 
de reis |) para obter o posto que hojo occupa 
no exercito, 

— Uma fatal prova d'amor, Uma crea- 
da de Lyon linha relações amorosas com um 
soldado. Este tendo d'ir reunir-se ao seu re- 
gimento , quiz deixar áquella que lhe occupa- 
va todos os pensamentos, uma lembrança do 
seu extremoso amor. Para isso desenhou-lhe 
com uma agulha no braço direito um magni- 
fico coração, que foi pintando de encarnado e 
azul 4 medida que o ia picando. 

A joven soffreu com valor à dolorosa'ope- 
ração das picadas ; porem as substancias em- 
pregadas para o colorido determinaram uma con- 
sideravel inflanação no braço. 

Os facultativos convieram em que era pre- 
cizo fazer a amputação; porem a joven recú- 
sou-se lenazmente a ella, resultando morrer den- 
tro em tres dias no meio das dores mais atro- 
zes. 

 — Correios. (Da «Monarchia»): Conti- 
nua a andar o diabo mettido por alguns cor- 
reios das provincias. Por mais diligências que 
se façam, por mais cuidado que haja nas 
direcções da remessa dos periodicos, estamos con- 
linuamente recebendo cartas de nossos assignan- 
tes queixando-se da falta e irregularidade na recep- 
ção das folhas. Se fosse só nesta epoca di- 
riamos que os homens tambem nor alli anda- 
vam com a cabeça transtornada por causa das 
eleições, mas o mal já vem de traz e é ma- 
nha velha e não sabemos o modo de remediar 
um mal que tanto transtorno faz 4 correspon- 
dencia publica, uma vez que a quem compete 
não cura de dar providencias. 

— Cholera morbus nos irracionnes. (Da 
Ordem Pablica): Nas estações da Mala-posta do 
Carregado a Coimbra, tem ultimamente morri- 
do tres cavallos, de molestia com symptomas 
analogos aos da cholera-morbus. Appareceu a 
diarrhea, esforços para a regorgilação, convul- 
sões, contracções spasmodicas nos musculos das 
extremidades, arrefecimento, e magreza repen- 
tina. Carece se comtudo de maior numero do 
observações, para se formar a este respeito um 
juizo definitivo. 

Consta-nos que o. snr. doutor Cesario, 
que tão  incansavel tem sido na investigação 
dos factos d'esta natureza, e com exemplar dis- 
vello se tem empregado na direcção do hospi- 
tal dos cholericos ractiomaes, se prestara tam- 
bem a Observar os irracionaes , até á distancia 
de sele leguas, logo que para esse fim seja pre- 
venido. E" mais um serviço, que a'sciencia 
terá a dever-lhe. 

— Martirilogio da China [Da «Nação:»] Os 
mandarins não se importam para exercer a sua 
ferocidade, com as penas que lhes lança o tra- 
clado para protecção dos christãos , concluido 
com a França e a China. 

Cartas de Hong-Kong de 9 de Julho an- 
nunciam que o presbytero Chapdleaine, missio- 
nario da Congregação das missões extrangeiras 
de Paris, recebera a coroa do martyrio. 

Por ordem do mandarim da provincia em 
que habitava, este hervico soldado de Jesus 
Christo foi degollado em 29 de Fevereiro, de- 
pois de ter sofrido com inalteravel e invicto 
valor horriveis tormentos. A sua cabeça esta- 
ve cortada e exposta n'uma arvore, onde os ra- 
pazes à apedrejaram ; mas depois pôde vccul- 
lamente sur tirada. 

O figado e o coração foram assados n'uma 
certan, e comidos meros crus, segundo diz O 
rev. pare Arnál missionario, por aquelles can- 
nibaes 

Um neophyto, chamado Lourenço, que ba- 
plisara cinco dias antes, não quiz separar-se do 
seu mestre , e soffreu com elle o marlyrio, 
bem como uma joven de 23 annos chamada 
Ignez. s 

Foram presos mais outros christhos que 
continuavam ainda nos carceres de Koun-Só. 
Em toda a provincia de Pekin e aínda mesmo 
de Chang-Hai, os chistãos teem padecido muito. 
Esperam allivio do governo francez. 


——— came 


FAYAL. 


Le-sg na Revolução de Setembro: O triste 
quadro que damos. ao diante encontra-se Do 
«Açoriano Oriental», jornal de Ponte-Delgada 
E uma estatistica pungente, porque são mui- 
tos nossos irmãos | insulanos que, buscam Jon- 
ge da palria o pão que lhes falta, ou presamem 
faltar, São insulanos que trocam talvez pela 
negra condição da escravidão o trabalho livre 
que por muitas vezes sobra no continçote, mas 


- Pomona, e na escuna Telhis, 


1ES ORIMUE 


ta a que nos referimos que lracia 
ção desta ilha desde Janeiro até Agosto 
clusivé. cd Ré ca s É 

« Emigraram a bordo do patacho Hortense 
barca Leonor, “bares 'Azor, escuna Alfredo, barçr 
Weomd, eschna Emilia, patacho Milheiro, para. 
cho Lima, patacho Margarida, Leonor, palaçho 
800 pessoas ; 268 
masculinas, maiores de 18 annos, e 188 fem. 
tr 261 masculinas, menores de 18 annos 
e femininas. De Jlodas estas na qualidade 
dal passo ge embarearam asi do Elo 
575, sendo do districto da Horta 502; e de 
fóra dello 298. 

«A galera doenap jane ctambem já lar. 
gou para o Rio de Janeiro depois da supra de. 
clarada, estatistica, levow 400 passageiros, em 271 
passaportes, sendo 200 do districto da Horta, e 
200 das de fóra, dando nós para esta honrosa 
expedição um soffrivel contingente; navegando 
esta gente em: força d'um batalhão, sendo de- 
beixo do; caracter do escravos, brancos 360, e 
de passageiros 40 com masculinos maiores de 18 
annos 121, e [emininos 97; menores desta idado 
e machos 139, e femeas 43 — ao todo, certa a 
somina — 400 pessoas! 4 


—— ———mm— 


EXTERIOR. 
e 49 1 


A «Gocela. de Madrid» publica-os seguintes 
despachos ; o o eissailros 
PARIS 1 de Outubro. — O «Morning-Post» 
diz, que apesar da circular que O princepe Gor- 
PR publi nem RS) cessará 3 ce- 
cupação da Grecia, nem deixará de levar-se a 
cabo a expedição a: Napoles, se (assim for ne- 
cessario, bo nonsesur mo sa-15]08m 
PARIS, sem dala. — SS, MM, o Imperador 
e Imporatriz dos francezas, foram réceb) dos en- 
[husiasticamente em Bordeos. CO 
MARSELHA 1.º Está-so 4 espera da es- 
quadra ingleza. 5 5b ts) 
TOULON 1.º —.A esquadra ainda. não! fez 
movimento algum. 


rod 


rêsb « 


gbuih MIRA, o ig 

Assegura-se que chegara a Malta a divisão 
naval austríaca de que se falava. Tambem pa- 
rece confirmar-se a notícia de que o Piemonte 
enviará uma força naval ao op do Napoles. 

O «Jornal dos Debates» diz, por esse ma- 
tivo, que deste modo se encontrariam repre- 
sentadas diante de Napoles as quatro Potências 
que figuraram, no Congresso, de Paris, e que 
mais, interesse tem nos assumptos de Italia. E' 
de crer, acerescenta, que nestas circumstaneia: 
continuarão obrando com o mesmo aecordv que 
no Congresso. A importancia ea imminencia 
dasjes factos são de uma nalureza lal,. que apres- 
sarão à reunião da conferencia de Paris, talvez 
que esta reunião esteja mais proxima do que 
se julga. ; . 

Segundo o correspondente do «Times», 
em Paris, no dia 27. de Setembro deveria ser 
mepdaçio o «ullimatum» pare o rei de Napo- 
es. E R À aim 

O «Morning-Post» publicou um artigo em 
favor da livre troca entre a França e a Ingla- 
terra, ou pelo menos em favor da supressão 
das probibições. 1 ' 

Segundo um periodico de Cracovia, «O 
Czar», espera-se geralmente na, Russia a in- 
trodueção do novo calendario (o Gregoriano). 
Até o mesmo clero veria, segundo so diz, co 
gosto esta innovação. 4 

Escrevem de Abo (Finlandia) que em toda 
a costa meridional, e na maior parte da occi- 
dental, um frio que se poderia chamar, devas: 
tador fizera gelar todas as sementeiras, , 


| 
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Alguns jornaes | hespanhoes, fallando' dos 
cargos diplomaticas que se acham vagas dão 
como mais ou Menos |provaveis, as nompações 
dos snrs. Bermudez de Castro para à Jegaçã 
de Portugal, Alcala Galiano para a de Berlin 
e Garcia Tassara para Washingion. Segundo po- 
rem Las hojas autografas estes boatos não tem 
fundamento algum. b 

Foi reorganisada uma comissão encarres 
gada da codificação das leis de Hespanho, Esta 
commissão é composta de sete membros e um 
secretario sem volto, e deverá occupar-se ci 
preferencia 6 'suceassivamonte dos projectos d 
lei sobre organisação jndiciaria, processo crimi= 
nal, reforma do codigo penal vigente & por 
fim do Codigo civil, Os membros que ficam 
compondo esla commissão sob a presidenci 
do snr. Mantel Cortina , são os snes. Gomes de 
la Serna; José Pidal, Pascual Bayu Seijas 
Lozano, José Ibarra, - e; Gonzalez JAcevedo, tor 
dos; jurisçousultos ominentes, .e a maior porto,dos 
quaes tem occupado, em diferentes .epochas, 
cadeiras ministerises. ( 

O" governo bespanhol permitia ia” livre cul- 
tura do tabaco em todas as províncias da ilha 
do Lugon ]Philippimas) nos. mesmos - termus * 
condições estabelecidas: para, as. provincias | de 
União c da Abra, onde já é permittida, 


a 


aa 

A NUR Pa 
O dia 18 do corrente mez d'Outubro 
pelo meio dia nas casas da rua dos 
Mercadores n.º 65 e 66, a requerimento 
dos Administradores da massa fallida de 
Joaquim Maria da Cunha Lima, commer- 
ciante que foi nesta Praça, se Lem de ar- 
rematar varios moveis pertencentes á mes- 
ma massa. Quem pertender ver o inven- 
tario & louyação o póde fazer no cartório 
do Tribunal do Commercio a cargo do 
escrivão Pacheco. TL:244] 


ELO Tribunal do Commercio desta ci- 

«dade do Porto e cartorio do escrivão 
Pacheco, estão correndo editos de tres 
mezes desde o dia 22 de Setembro do 
presente anno de 1856, para por elles | 
ser citado Joaquim Maria da Cunha Lima, 
commerciante-que foi da Praça desta mes- 
ma «cidade, para responder aos artigos de 
qualificação da quebra contra elle dedu- 
zidos pelos Administradores da massa os 
quaes justificaram a auzencia do supplica- 
do em parte incerta. Hd [1:245] 


LE q 
Na mesma caza dão-se 


O COMMERCIO' DO PORTO. 


" VERSA uma moraía de casas 
com um grande e bello quin- 

= ta] na rua da Carvalhoza n.º 22. 
É os esclarecimen- 


tos precisos. (1231) 


3 


ICOLAS PIKE Consul dos Estados Uni- 
dos d'America mudou o seu . escriplo- 
rio para a rua de Ferreira Borges n.º 7, 
1.º andar. 1:207 


INDOS tarroções se alugão 
na rua das Oliveiras n.º 22 
preços commodos. [1:21 


Na redacção se diz quem tem para 
vender um violoncelo em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. 1:188 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 
N der bocetas de bom damasco, ameixa, 
pêra, figo, e pecego, a preço rasoavel. 
1:226] 

M STANNIUS & C.” mudaram'o seu 
W. escriptorio para 0 largo das Virtu- 
des n.º 22. 

Porto 1 d'Outubro de 1856. 


1:220] 


UEM perdesse um relogio d'ouro, pro- 
prio. para snr.º falle com Francisco 
José do Amaral, na rua do Monte Bello n.º 
21 a 25, que elle se promplifica a entre- 
gal-o a quem lhe der, os signaes certos. 
qd [1:246] 
Es ER at 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
JMPRA prata por conta do Thezouro 
TO rs. o márco. 
* “Porto 7 d'Outubro de 1856. 
200 us, Os Directores. 
Antoniô Ferreira da Silva. 
WPrancisço Gonçalves d'Aguiar. 
[:247] 


O dia 22 do corrente mez d'Outubro 
“pelo meio dia, em Villa Nova de Gaya, 
rio di Fervença armazem n.º 37, se tem 
de proceder na remuitação d'algum vinho 
e-varios utensilios de armazem pertencen- 
tes á-massa fallida de Joaquim Maria da 
Cunha Lima, commerciante que foi da Pra- 
ca desta cidade. A rematação é feita a 
requerimento dos Administradores da mas- 


sa; e à louvação se acha no cartorio do 
Tribunal do Commercio a cargo do es- 
crivão: Pacheco. [1:248] 
= ga 
ERNARDINO Corrêa Machado Guimarães 
declara ter passado o seu negocio es- 
tabelecido no largo da Feira desta ci- 
dade, ao seu caixeiro João Ferreira Ma- 
chado e a Joaquim José Teixeira Cardoso, 
ea cargo destes ficou o passivo do mes- 
mo negócio como consta da escriptura que 
olilhorgaram nas notas do Tabelião Mou- 
linho, em 4 do corrente mez e anno. 
[1:249] 
k N rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Â AR vender garrafas de quartilho e meio, 
— de. superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250] 
HOSPITAL DE SANTO ANTONIO. 
noto 12 do corrente ba-de ler lu- 
| gar a exposição annual deste Hospi- 
tal por a não ter havido no dia competente. 
OMINGOS da Silva Ferreira, e D. Leonor 
“Lopes Ferreira, não podendo como 
desejayão despedir-se pessoalmente de to- 
das as pessoas da sua amisade pela pre- 
fipilada vingem que liverão a fazer ao 
Rio Grande do Sul; pedem por este meio 
“esenlpa da falta involuntaria que com- 
Melleram. | [t:237] 
EXTA feira 10 do corrente, haverá na 
D Juntina, arrematação -darroz avariado 
Pur conta de quem pertecer, [1:242) 
E TETO - — = 
M.2º ADELLE VENCEUS. 
Modista de Paris, is chegado a esta 
cidade, aonde se demorará poucos dias, tra- 
Zêndo um lindo e variado sortimento de cha- 
Pos, tancas, mantelletes bordados e ma- 
Isarligos proprios para toilletes espera me- 


"*eer à concorrencia de todas as senhoras, 
Pois alem da baratesa, offereçe o bom gos- 


EE Naried Hotel de Paris, rua da 
abrica do co n.º 19. [1:230] 


MEN ROS OO 4 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 

der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


ENDE-SE ou. aluga-se a casa 


mo Monte d'Arrabida com 

execellentes commodos para uma 

familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 

casa he onde morou David Hargreaves 
Para aver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. - [476] 


ES ENDE-SE uma morada de 


casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n.º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se 4 mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. - [799] 


ga Vos a propriedade de casas 
sita em cima do Muro n.º 40 a 
Sem qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E'dizima 
a Deos. 
No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa authorisada a fazer esta tran- 
sacção, [1:078] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 9 do corrente, tem de ser arre- 
matadas perante a Direcção 4 acções 
por fallecimento dos snrs. Accionistas Ma- 
noel Francisco Ramos, e Francisco Coe- 
lho da Rocha. 
Porto 23 de Setembro de 1856. 
Os Directores 
Manoel Martins Pontes. 
Francisco dos Santos Tavares. 
[1:162] 
0 Advogado Alberto de Souza Neves, mu- 
dou o seu escriptorio para a rua do 
Principe n.º 170 e 171. [1:234] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


O Vapor portuguez D. Pedro 2.º sa- 
hirá de Lisboa para o Rio de Janeiro no 
dia 20 do corrente tocando na Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e. Bahia. 

Os passageiros que tomarem passagem 
nesta cidade, deverão apresentar-se no 
escriptorio da Companhia até ao dia 14 
do corrente a fim de seguirem para Lis- 
boa no dia 15 no vapor DUQUE DO PORTO. 
- Quem precisar de mais esclarecimentos 
dirija-se no Porto aoescriptorioda Com- 
panhia, Rua Nova dos Inglezes n.º 75. 

Porto 1 de Outubro de 1856. , 

; [1:203] 


| dos Santos Praia de Miragaia n.º 157. 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA sahirá sexta fei- 
ra 10 do corrente. Para carga e passagei- 
ros: tracta-se com os consignatarios À. Mil- 
ler & C.º rua Nova dos Inglezes n.º 24. 
— Frete por vinho 30 sh. [1:238] 


Para Liverpool. 


O vapor inglez, RATTLER capitão J.A. 
Rutherford sahirá no dia 16 do corrente. 
Para cargave passageiros trata-se com C. 
Coverley rua dos Inglezes n.º 52 

[1:251] 


LISBOA. 


Sahirá para Lisboa 5.º 
feira 9 do corrente; ás 
= 4 horas da tardé'o va- 
por LUSITANIA ca- 
pitão Luiz Burnay. 
Para, carga e passageiros Lracla-se com 
G. R. Batalha rua dos loglezes.n.º 81. 
[1:239] 


“EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


"ho Ditão Antonio: José «Ra- 
7 malho, sahe para Lisboa 
É 3.º feira 14 do corrente 
ao meio dia (se o mao tempo não im- 
pedir.) 

Para carga e passageiros tracta-se no 
escriptorio da Administração, rua Nova 
de S. João n.º 78. 

Porto 8 de Outubro de 1856. 


[1:252] 


Para Londres. 


gb novo brigue FLOR DE MARIA. 


Para Liverpool. 
A escuna AMISA DE. 
Quem quizer carregor dirija-se a J. D. de 
Mattos, no escriptorio em Cima do Muro: n.º 
101— ou na praça ás horas do costume. 


(1228) 


k , ] 
3 so para aquelle de 
passageiros, caixa Jo) 


O vapor —VEZUVIO— ca-.| 


Para o Rio de Janeiro. 
À Barca AMELIA sahirá muito breve 
cebe carga e 


Eduardo dos 
Santo na praia de Miragaia n,º 157. “aa, 
Para-a-Bahia. 


PAv novaltes construida galera 
* VASCO DA GANA, commandante João 
Pereira dos Santos. Pertende sahir 
no fim do corrente mez , para; alguma carga e 
Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 4 
é — OURENSE: — sahitá. com muita! 
brevidade, por' ter parte do sen car- 
dos Inglezes n.º 29:e 30. “[4:206] 
Para New=York. + o 
quizer carregar dirija-se a Bernardo 
José Machado Tua de S. Chrispim n.º 19. (882) 
l E obzab obé Po 
R. T. DE S. JOÃO. 
EMPREZA NACIONAL: * 


passageiros tracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n:º 157. (987) 
dl 
O novo e bem construido brigue 
regamento prompto. Para carga e passageiros 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, raa' 
&, Sabirácom muita brevidade a barca 
» ILHA DE CUBA ; (quem “na mesma 
— ee 
Quinta feira 9 de Outubro. 
8.º Recita da assignalura 


Representar-se-ha a comedia em 2 actos: 
PROSPERO E/VICENTE: | 
Seguir-se-ha' a) comedia drama em 1 
aclo do sur. Braz Martins: 


UMA ABENÇOADA: DIABRURÁ. 
Terminando com a comediá-em 4 ácto 

O CAVALHEIRO SERVENTE. 
Principiará ás 8 horas.“ coub sd 


PARTE. MARÍTIMA... 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 2 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 

PARÁ. — Br. Tarujo 3.º, couros “e mais: ge- 
neros, ; : 

IDEM. — Br. Ligeiro, arroz .e- mais generos. 

LOANDA, — Pat, Restauração, cera, marfim " 
urzella e mais generos. 

SAFIM. — Br. polac. ing. Triumphante, trigo; 
milho e feijão. 

OLHÃO. — Cah. Senhora do, Bomfim, peixe 
salgado. 

IDEM. — Cah. Santo Antonio e Almas, . figo, 

PORTIMÃO. — Cah. Senhora da Conceição o 
Almas, figo e fava. e 

FIGUEIRA. — R. Conceição. Feliz, madeira vi- 
nho o feijão. 

MILFONTES. — H. Senhora d' Alaloya, cepa e 


carvão. 
IDEM. — TI. Senhora, da, Conceição, carvão. 
IDEM. — E, Joven Bono 2.º, casca de sobre: 


Para Hamburgo. 


id 


heerd Júnior 


Sahirá até o dia 20 do corrente a ga- 
legta ALPHA capitão Pilage. 
Consignatarios, D.ch Mathias Fen- 
& c.º [E:147] 
Para o Rio de Janeiro. 

A galera NOVA SUBTIL, saburá logo 
que a barra der lugar, ainda recebe 


z = passageiros. Caixa João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. [986] 


Para Rio de Janeiro. 


a A Barca SILENCIO , capitão «Duarte 


Lopes da Silva;) com | brevidade: 
quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao mesmo, ou á rua d'Alegria 
n.º 9a 11º [1195] 


Para o Rio de Janeiro. 


gs O Brigue DANÃO, snbirá muito bre- 


ve para aquelle porto, recebe carga 
[1233] 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com a maior brevidade 

possivel, por ter já parte do seu car- 

regamento prompto, a barca FER- 

NANDES 1.º, para o resto da carga é passagei- 

Fos paraa qual tem excelentes commodas, «tra- 

ela-se com Faria e Fernandes ma rua Nova de 
8. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 238. 

Precisa-se d'um snr. Facultativo para 


o mesmo navio. [1007] 


e passageiros, caixa João Eduardo | 


IDEM. — H.; Conceição Feliz, casca. 
SAHIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Br. Confiança, vinho e 
mais generos. = 
PLYMOUTH. — Esc. Aun, lastro, 
SWANSEA. — Esc. ing... Eliza Calharina. 
MONTEVIDEO, — Br. ingl. Ezabella Leilh, sal. 
FARO. — Galleo, hano, Gretchou, lastro, 
RÍGA. — Esc. holl. Maslonph, sal. 
CARDIFF, — Br. suec. Berth, lastro. 
IDEM. — Pal. suec. Anna, lastro. 
ERGEN, — Pat, norueg. Amalio, . sal. 
«— H. União Veloz, lastro. 
- — H. Restaurado, assucar, manteiga, 
e mais generos. S 
SETUBAL. — Il. Lealdade, madeira, trigo, e 
mais generos. , 
+ 


PORTO 7 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


OLHÃO POR AVEIRO, 14 dias. — Cab. Santa 
Rita, c. Rozario. ' 
LISBOA, 1 dia. — Yap» Lnzitania, c. Burnay, 
passageiros e encomendas a G. R. Batalha. 
IDEM, 1 din. — Vap. Duque do Porto. c. Guer-" 
reiro, passageiros e encomendas, á Compa- 
nhia Luzo-Brazileira. qua) 
IDEM, 7 dias. — Galeot. hanoveriana Aliança, 
c, Schitz, lastro é ordem, 0 o 
TERRA NOVA, 15 dias. — Br. .ing.. Vestal, c. 
Harkness, bacalhau a Ro Tiago &cC.º. 


SAHIDAS, ! 
GOTHENSURGO. — Vap, ing. Santo, Elmo, e. 
Gowanlock,. fazendas. 100 
IDEM. — Esc. sui Prina Gustaf, c. Vrgell- 
Derg, cortiça. 


IDEM 8 D'OUTUBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra nada se avisla.: 
Vento S. (brando) e o mar bom. | 
Entraram 2 vapores Inglezes, Raliler, e 
Viclor Emmanuel. | 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 7 d'Outubro. 


LISBOA. — Yapor Lusitania, lastro, a G. 
R. Batalha. 

IDEM. — Vapor Duque do Porto, 451 tu- 
bos de ferro, 140 caixas de tabaco, 3% sac- 
cos de caflé, 4 dito de dinheiro, e 247 volu- 
mes de diversas mercadorias, á companhia Luzo- 
Brazileira. 

TERRA NOVA. -- Brigue inglez Vestal, 
2250 quintaes de bacalhau, o uma caixa de 
oleo de figado de dito, a Roop Tesge & C.º 


VINHO EXPORTADO. 


Despachado desde 2 de Ja- 
neiroa 30 de Setembro.... 28656 4 4 


Dito em 1 a 6 d'Outubro 47 

Dito em 7: 

Para Inglaterra.. ê 54 
» o Brasil. E 6 


Para Terra-Nova... 2 


REVISTA COMMERCIAL, 
PORTO $ DE OUTUBRO. 


Estado do mercado desde 28 de Setembro a 7 
d' Outubro. 


Foi regular o movimento de transacções du- 
rante este periodo. 

Em acções dos bancos e companhias nada 
se fez digno de menção. 

Os particulares elevaram o juro dos des- 
contos das letras na proporção do augmento 
que o Banco Commercial havia feito anterior- 
mente. 

Continua a escacez da moeda de prata, 
sofrendo os soberanos o agio de 80 reis. 

O Banco Commercial annunciou de novo 
a compra de prata a rezão de 88120 reis o 
marco. 

AGUARDENTE. — Conserva o preço de 2908 
reis; porem tem-se feito algumas vendas a pre- 
ços mais baixos, mas são por vendedores de fóra 
que querem realizar de prompto as vendas. 

ADUELLA, — Vieram -2650 paus de Lisboa. 
Houve algumas vendas da de Riga e Memel, 
porem de pequena monta, regulando os preços 
ás nossas cotações. 

ASSUCAR. — O importado na galera Ami- 
zade conserva-se em ser. 

As vendas foram 1,000 saccas de Pernam- 
buco do carregamento da barca Santa Clara, e 
cerca de 250 caixas pertencentes a varios car- 
regamentos. O deposito regula por 1,200 cai- 
xas quasi todo da Bahia. Os preços conservam- 
se firmes, e com alguma esperança d'alta. 

ARROZ. — Tem continuado a chegar por- 
ções do de Calcutá, e nacional. As vendas fo- 
sam 1120 saccas, sendo 300 do Pará, e 820 
da India e nacional. 

Estas ultimas duas qualidades tem baixa- 
do, e é provavel que a baixa continue, por 
isso que tem sido grande a importação em re- 
lação ao consumo. 

ALGODÃO — As vendas foram 258 sac- 
cas. O deposito é de 450 saccas do Maranhão, 
450 ditas de Pernambuco, e 20 fardos do d'A- 
merica. Este ultimo regula por 410 a 115 rs. 
o arratel. 

AZEITE. — Não sofíreu alteração o preço. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


portação não tem havido compras; as vendas 


limitaram-se ao consumo. 


CAFE". — Venderam-se 210 saccas do car- 
regamento da galera Amizade a 28800 e 28900 


a arroba, captivo de direitos. 
Não houve importação. 


CEREAES. — Os preços porque regularam 


na feira d'hontem (7) foram os seguintes : 


reis. 


e 18250 reis. 


ser, 


curtir. 


dem por o que existe 38400 reis. 


sito é diminuto. 


Setubal cerca de 2,000 arrobas. 


de Traz-os-Montes. 


904 pipas, a saber : 
Para Inglaterra 
» oBrazil.. 


» Nova York . 69 
» Golttemburgo 148) 
» França 2 


e se sabe da falta que ha na pruducção, 


lizara uma importante venda; 1000 pipas. 


——— — 
METAES. 


Peças de 88000 — a prate 
Onças hespanholas — à ou 
Ditas Mexicanas — a ouro 
Soberanos — a prata. 
Ouro cerceado — a oui 
Dito em barra — ouro. 
Patacas hespanholas — prata 

» brasileiras — » 


Y. 


» mexicanas — » 
Prata em barra — a ouro.. 


Cinco francos — a ouro.. 889% 


SEGUROS 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Per- 


Vieram algumas pequenas porções; para ex- 


Rio Grande.. » 
New-York .. » 
» 
» 
» 
» 
Lisboa e portos da costa, em barcos de 
vella nº» 
Idem , idem barcos de vapo! ES 
lihas ... d: » 
Hamburgo 1 » 
S. Petersburgo EB a) 
Memel........ 11 » 
Riga e Pernau.....cccceesereeesireres Ah 
Sobre o casco de navios de vella, por a 
» 
53% 
54 4Jg 
RETA 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


Milho 480 a 520; centeio 620 a 640 ; ce- 
vada 500 a 560; trigo da terra 1100 a 18200; 
serodio 18100 a 14200; barbella 18000 a 14020 


Tem acudido bastante trigo da terra ao mer- 
cado , o que fez baixar alguma cousa o seu pre- 
ço. Víoram tambem cerca de 4000 alqueires 
estrangeiro, que obteve prompta venda a 18200 


COUROS. — Vieram 1681 de Lisboa ; 857 
vindos na galera Amizade ainda se acham em 


E" provavel que esto genero appresente 
meior alta por isso que não obstante a prohi- 
bição da (eira de Vizeu us negociantes concor- 
reram alli, e venderam quasi toda a solla que 
haviam mandado antecipadamente, e por isso 
precisam de fazer compras de couros para 


CACAU. — Venderam-se 100 saccas de 38200 
a 38300 a arroba. O deposito é diminuto e pe- 


FARINHA DE PAU. — Venderam-se cerca 
de 200 saccas a 800 reis a arroba. O depo- 


LÃ. — Vieram 280 saccas do Alemtejo, e 
algumas pequenas porções de qualidades infe- 
riores de Traz-os-Montes, Tambem vieram do 


Os preços regulam de 38900 a 48000 rs. 
para a do Alemtejo, e 28650 a 28700 para a 


VINHO. — Despacharam-se para exportação 


O mercado continua animado , tendo-se 
feito bastantes transseções menores de 100 pi- 
pas cada uma — os preços não só estão firmes, 
como tem subido, e parece que a alta conti- 
nusrá á maneira que vai escaciando o genero, 


P. S. Diz-se á ultima hora que se rea- 


GA ; 
78800 78960 
158250 155400 
148100 145200 
48420 49430 
18980 28000 


$970 8980 
EMO 8960 
Bios giSo, 
dago 8910 


PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 


nambuco, e Maranhão, sobre fazendas 4 !/p. cento 


e Nominal [Quantas - E Ea 
dede da Designação das acções. Epa per RAE Crreaõa foi rito (tivo niritia: 
e acções. I das. | acção. da sonante. do pago. 
16:000 Banco de Portugal. ... 5008000 | Todas | 5008000 | 4988000 | 5008000 1856 
6:687] » Commercial do Porto 200) 6:617 2425000) 245 e: 
3:50) » Mercantil Portuense 2008000] 3:060| 00000) 2428000] 2455000] 1.º semestre 58000 
3:000 [Companhia Utilidade Publica 100) 5:000/ 90) ao par Juro 7 p.c. ao anno, 
pátio » Mação Portuense 50% 4:000) 378500] 16; ooo 
ú » uminação a gaz 508000] 8:000) 458000 458000] 46 Ju O. 
1:110 [Empreza Port de Navegação a vapor 1008 1:110 4008000 4558000 483 cida a 
8:000 Companhia Luso-Brasileira.. »=+] 1008000] 8:000/ 1008000! 71 T5g000 
000 » Segurança E; 1:000) 1:000] 508000 1658000 / 170 
P Garantia 4:000, 1:000/ 608000] 143; 1468000 
:000 » Equidade 500, 2.000) 50; 48; 52) 
400 » - Seguros Douro 100 400] 308000/ 408000] 45; 
A0O » — Moncorvo Provinciana 1008000 400) 20; 45) 508000. 
750 » Fundição do Bicalho .,.| 1008000 1 nominal 
2:000 » - Mineração Perseverança. 50; 2:000) 48250] 48 
1:000 » » Harmonia. 1.000) 178500] 178500 
800 » > Amizade..| 508000] 800) 1 258000 
400 » de Moagem a vapor—Ceres| 1008000 100/14 
Ei tiago sobre titulos da Camara 
1:200 unicipal o vêm “*| 1008000 690] 1008000 | 1008000 Juro 6 por cento. - 


PREÇOS CORRENTES EM 7 D 


Aduella de Riga 
» 


» de Quebec... 
Aguardente do Douro fina 
Amendoas doces em miolo 


» 
» 


» 
azeite doce.. 
Alvaiade 

Agoa-raz .. 
Algodão do Pará. 


» 
« 
« 


« 
Alcatrão de Suecia 
Arroz do Pará .. 


>» 
» 
» 


Banha de pingue 
Banha d'unto 


Breu 


Barba de baleia em 
Brins d'Inglatérra 


>» 
» 


» » E 
Cera amarella 

» branca % 
Chumbo de munição 


» 
» 


Chá Hysson 


» 
» 


Carvão de pedra inglez 
Caparroza .. 
Café do Rio -. 


Cacao do Pará... 


» 


Chifres grandes .. 


assucar de Pernambuco, branco | 


de Memel 


amargas ... 
em casca Fija. .. 
» — molarinha 


da Bahia.. us 

de Pernambuco pluma 

de Maranhão machina 
» de pluma 


Maranhão. . 
de Santos. 


Vapor . 

Carolina .. 

Sanga .. es 

da India (Calcutá) 
Nacional .. . 
do Rio de Janeiro, dito. 


da Bahia .. .. 
Mascavo .. 


MEO q 


d'America.. 


» 
Russia 


em pa AE 
em lingoados 


Perola .. .. 
Uxim .. 


» a 
Escolha 


SHOES Poder 


» Ea 
da Bahia .. 


: 788 


da Bahia .. 


pequenos 


Couros sevcos da Bahia e Minas.. .. 


» 
» 
» 


» 


Cevadinha de França 
Cravo Girofe 
Cominhos 
Campeche 


» 
Cortiça .. 
Pg 


EA ia 

Enxofre em pedra 
» 

Estanho em barrinhas 

Fio de porrete .. 

» barquinha .. 

» de vela fino 


» 
Farinha de pão do Braz; 
Folha de Flandes 
Garrafas Inglezas 


» 


» do Rio Grande de 19 a 22 


» « de 18 & 
salgado de Pernamb. e Maranhão. 
» do Pará e Bahia 


DrEp 
Te 


em canudos 


» ordinario 


de Bremen 


Gomma do Brazil em paneiros 


» 


Lonas Inglezas de 30 polegadas 1.º. 
po dal, 


» de YU 


Laranja doce 
Lindo: afro Rel gos ad rio 
Linho de Riga marca WPMK 


evucyusuoy 


» 
Manteiga Ingleza de Cork 
» » » 


Massas brancas .. 


» 
Oleo 


Prezuntos 


Pixe 


Pimenta em grão 
Queijo Londrino 


» 
» 
» 


Retroz preto 
» >» 


» 
» 


Salitre bruto 


» 


» »  WPHD 
» » HPHD 
» »  HPMK 
» »  PMK 
Pernão DD cg mago as 
canhamo de Riga marca PRH 
» » »  PAH 
» » »- BR) 
» » » SP 


da India branco... 


amarellas 
de linhaça .. 


ga e Alicante. 
da Su 


Panellas de ferro, de 3 pés, Nacionaes 


Parmezão 
Flamengo 
do Alemtejo 


de córes 
» 


refinado... 1... 


Sarro (paga por sah. 18000 rs. por 100 &) 
SumaBib. such pino tai os E 


AR 
Sêda 


péllo Turim 
To Bi. 
» . Lombardo 


Berutina 
Persa ve ue sas ué 
de pêlio e trama nacional 1. 
» » + 

» » 3. 

em rama fina » .. 
» de Lamego .. 

» redondo e macho. 


POR 
Ro 8508000 
” “ 
pipa 
e 
é 
(o) 1400 
almude | 48250 48300) 499 3 
nd Pi 10| idem 
W TÁ 
= $ f Ê 
q $i gu) 
q go A 
a 820 | 8130) 
barril 6; 78000] idem 
quintal 58200 65000! 1 
a 58400 6; 
A É) ih idem 
a 
5 aiooo / 8500] 
õ 38800 — 6; 
A 38600 48800 
a 28450 ? 28650 
ç 98050 28150 idem 
fo 18800 25000 
é 49400 7 
F) 4$800 58000) 
barril 25600 800 | idem 
us 8650 8750] idem 
peca 88400 88500 
E 78400 7 1e 
EA 93000 ; 98600 
y 10 8350 
Eis 8390 
quintal 9 $ 
” B$600 85800] 100 & 
a 66400 68600 
5 200 
e 18000 18300] | 1 
a 750 18200 
pipa | 268400 288800 | tonelada 
quintal 400 71 100 & 
e 00 38000! 
à 2$700 28900 
$ 28600 Pa pet 
dl do tá 
6 | 880 (30) jgem 
egooo — 8go00|) 
cento | DO 48000] idem 
E 4200 | 8210 
w $220 / 8230 
e 80 f 0) ) idem 
e giso 78160 
we f,8160 
o 200 25400] idem 
a 210 4280 16 
a) 38300 38400 
quintal | 28400 23800 | 100 
a Ginoa 28400 
quintal) 68000 78200 
5 3j00 4 
A 1200 38000 
a 8400 foUO] idem 
850 idem 
e | $280  1300] idem 
o 48000 di 
ê 48000 49500 
Fo) 68400 68800 
e 48000 48500 
ê 700 8800] idem 
groza | S$O00 55400 
roza 
ss 5$000 55100 
5000 “esmo idem 
a 
Peça | SO 14000] | 1 
milheiro, — ; $ 
quintal | 168500 178000 p 
Meia 
| ABRO 158300] [100/68 
E 4500 45 
2 158000 158500], 
vo | 413500 128000 
E 115000 118500 
» | 405500 118000] | idem 
q 9E5U0 103000 
a 5600 63000 
a EO 830), 
a $ r$ |] idem 
é 28500 2% 
à 25000 25150 
almude| 65000 65200] idem 
e 4$100 48300). 
caixa SBÁVO — 3$600] idem 
barril | 80 39800] idem 
& 8105 hão 100 & 
=) p 8º | item 
$ idem 
É 
e 38200 38600 
e 58400 58600 
a 38600 4 
quintal 9$U00 40; idem 
A lcd) go idem 
3 siso 180 
g 240 360 
S$000 (10) 
& | 68500 7850 
a 6g000 E 8500 
e 68000 7 78000 
2? | 58000 65000 
* 6$000  f TS000| ) idem 
a 5$000 7 68000 
a 35200, [3 
a 38200 7 38600 
E jaum «pr aaao 
e 3 r 8600 
a 4 
e 48000 45400 
e 38200 
: ra 
é | dão 30 
uma idem 
e 


“o Emo 


idem 


— PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMME! 


$150 


ulas pagam to 


disto todos bs mais direitos addicionses. — O azeite 


50 
afodo 


O vixno do Porto tem legisla 
meros, sobre os direitos, 10 por 1 


ge 
por 


dos, 
Is 


Es poa ' 
— O commercio indirocto. paga mai: 
, de trigo, centeio, cevada e aveia em 


quarto por 100. 


l ortados um 
consumo pelos portos secos e molhados do reino, 


o estado do mercado. — Além dos direitos das 
Dº 


gundo 
gelros re-ex, 


e os estran; 


portação para deposito e 


Estes cereses em Brão pagam 20 reis por cem arrateis, e AO rois por igual peso em farinhaou pão cosido. 


por 100 do seu valor, 


ES importado tem legislação especial, sej 
a 
1857a im 


estrang 


generos nacionnes pagam por sabid 
ho 


de 


g 


im 


or 100 d'emolumentos. — Todos os 


» e-alé 
de do decreto de 3 de Julho de 1856 é permittida até 30 


-p 
tem unicamento logar em Lisboa é Porto. 


es 
iria 


paga 28400 réis por pipa 
io portuguez. — Em v 


para amorlisação das notas, 


00 


vindo em nav 
Os depositos 


ção especial ; 


100 sobre os direitos, excepto 


grão, farinha, o em pão tozido. 


